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Apresentação

Curso Vida Nova de
Teologia Básica

odos os cristãos precisam de teologia

Durante muito tempo a teologia esteve confinada nos círculos acadê-
micos. Sua linguagem técnica e seu rigor científico impediam que o

público leigo, não-especializado, saboreasse a boa erudição bíblica. A parte
que lhe cabia era ouvir longos sermões, que nem sempre atingiam o coração
dos ouvintes, muito menos sua mente.

A distinção entre clérigos e leigos, sem dúvida, contribuiu para o
surgimento desse abismo entre a teologia e os não-iniciados no saber teoló-
gico. O estudo sobre Deus e sua relação com seu povo foi se tornando cada
vez mais propriedade de uma elite intelectual.

As Escrituras, no entanto, apontam outro caminho. O povo de Deus,
e não apenas uma parcela desse povo (os mestres), é chamado de “sacerdócio
real”. Esse povo deve anunciar “as grandezas daquele que [o] chamou das
trevas para sua maravilhosa luz” (1Pe 2.9). Todos estão obrigados a cumprir
a Grande Comissão: fazer discípulos para o Mestre, ensinando-os a obede-
cer todas as coisas que ele ordenou (Mt 28.19-20). Todos devem renovar a
mente, para experimentar a “boa, agradável e perfeita vontade de Deus”
(Rm 12.2). Todos devem estar preparados para “responder a todo aquele
que [...] pedir a razão da esperança” que há neles (1Pe 3.15). Todos são
instados a crescer não apenas na “graça”, mas também “no conhecimento de
nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo” (2Pe 3.18).

A retomada do ensino bíblico do sacerdócio de todos os crentes, no
entanto, não significa que Deus não tenha capacitado especialmente alguns
para exercer determinados dons na igreja. O apóstolo Paulo afirma que
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Deus “designou uns como apóstolos, outros como profetas, e outros como
evangelistas, e ainda outros como pastores e mestres” (Ef 4.11). Esses espe-
cialmente capacitados, porém, não deviam guardar para si o depósito do
conteúdo da fé. Eles tinham uma missão a cumprir:

... o aperfeiçoamento dos santos para a obra do ministério e para a edificação do
corpo de Cristo; até que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento
do Filho de Deus, ao estado de homem feito, à medida da estatura da plenitude
de Cristo; para que não sejamos mais como crianças, inconstantes, levados ao
redor por todo vento de doutrina, pela mentira dos homens, pela sua astúcia na
invenção do erro; pelo contrário; seguindo a verdade em amor, cresçamos em
tudo naquele que é a cabeça, Cristo.

Nele o corpo inteiro, bem ajustado e ligado pelo auxílio de todas as juntas,
segundo a correta atuação de cada parte, efetua o seu crescimento para edificação
de si mesmo em amor (Ef 4.12-16).

Essas passagens bíblicas mostram claramente que a teologia deve estar a
serviço de todo o povo de Deus. Mais ainda: que todo o povo de Deus deve se
beneficiar de todos os campos do labor teológico. Vejamos alguns exemplos:

1. Anunciar as grandezas de Deus (1Pe 2.9) requer preparo no falar. A
parte da teologia que cuida da boa transmissão oral da Palavra de Deus
é a homilética, cujos princípios não se aplicam somente à preparação
de sermão, mas à comunicação da Palavra de Deus como um todo.

2. Não basta fazer discípulos, é preciso ensiná-los (Mt 28.19-20). Isso
requer conhecimento das coisas de Deus (e esta é uma definição básica
de teologia = estudo sobre Deus).

3. Estar preparado para “responder a todo aquele que [...] pedir a razão
da esperança” que há em nós (1Pe 3.15) requer conhecimento bíblico
e o exercício da “apologética” (um discurso de defesa da fé cristã bem
embasado nas Escrituras).

4. Quando Pedro disse que os cristãos devem crescer “no conhecimento
de [...] Jesus Cristo” (2Pe 3.18), ele estava, segundo o contexto,
alertando-os a não se deixar levar pelos que “deturpam” as Escrituras
(2Pe 3.14-17). Pedro também reconheceu que há passagens de difícil
interpretação (v. 16). A hermenêutica é a parte da teologia que se en-
carrega de avaliar o sentido preciso de uma passagem bíblica, lidando
com as “coisas difíceis”. Bem preparados, não seremos “levados [...]
por todo vento de doutrina, pela mentira dos homens, pela sua astú-
cia na invenção do erro” (Ef 4.14).

É evidente, portanto, que todos nós, povo de Deus, precisamos de
teologia. Todos nós precisamos aprimorar diariamente nosso conhecimento
das Escrituras. Devemos ser realmente estudiosos da Palavra de Deus. E o
labor teológico nos conduz a esses fins.
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A importância e as vantagens do Curso
Vida Nova de Teologia Básica
Edições Vida Nova reconhece o valor e a força da comunidade leiga

de nossas igrejas. Nossa missão é levar conhecimento e preparo teológico a
todo o povo de Deus. Pensando nessa parcela significativa de cristãos e com
pleno conhecimento da necessidade do saber teológico para todos, temos o
prazer de apresentar o Curso Vida Nova de Teologia Básica. Trata-se de
um curso básico de teologia para leigos. Isso quer dizer que esse curso está
desprovido do jargão teológico tradicional e de tecnicismos dessa área. É
um curso perfeito para leitores que desejam conhecer um pouco de teologia
numa linguagem informal, instrumental e não-acadêmica.

O material é altamente didático e informativo. É de fácil assimila-
ção. Os autores também se valem de perguntas para debate, que funcionam
como questões de recapitulação, a fim de fixar na mente do leitor os pontos
principais apresentados ao longo de cada lição. Como se diz em homilética:
“A repetição é a mãe da retenção”. Quanto mais recapitulamos, mais fixa-
mos o que aprendemos. Além disso, há uma bibliografia ao mesmo tempo
concisa e precisa, conduzindo o leitor a obras que poderão auxiliá-lo em
seu crescimento espiritual.

Todos os cristãos desejosos de crescer no “conhecimento de nosso
Senhor e Salvador Jesus Cristo” se beneficiarão desse curso. Crentes bem
preparados e conhecedores da Palavra de Deus farão das escolas dominicais,
dos centros de treinamento de líderes e de outros ministérios voltados para
o aperfeiçoamento do corpo de Cristo um espaço agradável de estudo e
reflexão das Escrituras.

O currículo básico do curso inclui os seguintes assuntos:

01. Introdução à Bíblia
02. Panorama do Antigo Testamento
03. Panorama do Novo Testamento
04. Panorama da história da igreja
05. Homilética
06. Apologética cristã
07. Teologia sistemática
08. Educação cristã
09. Filosofia
10. Interpretação da Bíblia
11. Aconselhamento
12. Evangelismo
13. Louvor e adoração
14. Ética cristã
15. Missões
16. Administração eclesiástica
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Educação cristã

Neste oitavo volume da série, vamos estudar um tema de importân-
cia crucial para a igreja: Educação Cristã. Desde muito cedo, no plano de
Deus, a questão em torno do processo de ensino e aprendizagem se fez
presente. Portanto, as questões vinculadas à aprendizagem e à educação
cristã sempre representaram um grande desafio para os educadores que
Deus levanta na igreja.

Tentando responder a esse desafio para os nossos dias, a autora, cuja
caminhada já soma quase trinta anos de experiência nessa área, propõe que
os educadores de hoje reflitam e discutam uma série de questões funda-
mentais para a educação cristã.

Assim, este volume pretende fornecer respostas às seguintes perguntas:

� Qual é a importância do conceito de formação integral do apren-
diz para a educação cristã?

� Qual é o legado deixado nas Escrituras sobre o ensino religioso?
� Como aprendemos? Como se dá o processo de construção do

conhecimento?
� Quem são nossos aprendizes?
� Como elaborar e planejar suas aulas com criatividade?

Este livro, escrito de forma clara e concisa, procura abordar o tema de
maneira simples e bem prática. É dirigido a todos os que incansavelmente
atuam no ministério de educação cristã, buscando formas de mantê-lo atuali-
zado e relevante para o contexto atual.

Outra característica importante: ao final de cada capítulo, a autora
apresenta perguntas que podem ser usadas em debates na sala de aula ou para
estudo individual, visando aprofundar a reflexão sobre o tema apresentado.

Aproveite o Curso Vida Nova de Teologia Básica. Este volume, Edu-
cação cristã, mostra o valor de estarmos preparados para o ensino da Palavra
de Deus. “Pois tudo quanto, outrora, foi escrito para o nosso ensino foi
escrito, a fim de que, pela paciência e pela consolação das Escrituras, tenha-
mos esperança” (Rm 15.4).

Os Editores
Março de 2007
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A
educação na igreja em geral tem sido tratada mais em termos de
estrutura/funcionamento, de currículo e de revistas. A estrutura tem
a ver com espaço físico, com as organizações da igreja que oferecem

o ensino, mas também com o funcionamento. O currículo tem a ver com os
conteúdos que vão ser ensinados nas salas de aula, a seqüência das matérias,
os pré-requisitos. Fala-se inclusive em grade curricular, como se o ensino
fosse aprisionar alguém. As revistas se constituem no material didático, de
leitura para as aulas.

Neste volume do Curso Vida Nova de Teologia Básica, a professora
Madalena Molochenco vai muito mais a fundo do que essa genérica abor-
dagem que a educação tem recebido na igreja. Ela lança insigths que levarão
o leitor a pensar que a educação na igreja consiste em muito mais do que o
que conhecemos como Escola Bíblica Dominical: consiste em construir o
conhecimento, levando os alunos (aprendizes) a serem ativos participantes
no processo educacional, em vez de meros ouvintes passivos. Portanto, para
a autora, o ensino é mais do que somente depositar conhecimentos no cére-
bro do aluno, privilegiando apenas a memória, prática que Paulo Freire
chamava pejorativamente de educação bancária.

Será preciso conhecer o aprendiz, para que ele possa ser envolvido na
construção do conhecimento, mas também será preciso planejar o ensino. E
o planejamento do ensino não será feito em busca de uma educação
conteudista, domesticadora, adestradora, mas na busca de objetivos educa-
cionais que demonstrem um rumo seguro para a formação dos cristãos, de
modo a que alcancem maturidade e possam ser sal da terra e luz do mundo.

Prefácio
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Portanto, este volume do Curso Vida Nova de Teologia Básica, dedica-
do à educação cristã, vem enriquecer um debate necessário e indispensável
sobre a educação na igreja. Vale a pena possuir e ler este livro para que você
possa descobrir um mundo maravilhoso que é a educação na igreja.

São Paulo, verão de 2007.

Lourenço Stelio Rega
Teólogo, educador e escritor

Diretor da Faculdade Teológica Batista de São Paulo
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Introdução

alar sobre educação cristã tem sido uma tônica em minha vida há
algum tempo. A curiosidade sobre o tema nasceu de uma necessi-
dade. Certa vez, ao chegar a uma igreja que havia decidido freqüen-

tar, procurei a sala das crianças  para deixar meu filho. Ele era bem pequeno
naquela época. Lá chegando, eu me deparei com um ambiente que em
nada se parecia com uma sala de crianças: bancos para adultos, materiais
inadequados e muito pouca infra-estrutura educacional. Esta situação me
incomodou bastante e certamente foi o início do trabalho de Deus em
minha vida, levando-me a despertar para o estudo da educação cristã.

Desde então, tenho me empenhado em aprender e investido em cursos,
palestras, pesquisas, conversas com quem gosta e sabe ensinar. Este cami-
nho tem sido percorrido com muito esforço, mas também com muita ale-
gria, pois compreendo as oportunidades de crescimento como uma bênção
de Deus. Graças a Deus pude encontrar muitas oportunidades e pessoas
que muito têm me ajudado, ensinado e incentivado a continuar nesta cami-
nhada. Portanto, escrever sobre educação cristã é para mim uma alegria e
um desafio constante.

Neste livro singelo, que espero seja uma contribuição para os educa-
dores, tratarei de questões mais abrangentes e conceituais nos dois primei-
ros capítulos, pois as considero importantes para a formação do educador
cristão. Compreender o aprendiz segundo o conceito da formação integral
traz uma nova perspectiva, voltada para uma formação que visa não somen-
te o aspecto cognitivo, o conhecimento em si, mas também o sujeito, como
ser que se relaciona com seus semelhantes, convive e expressa sentimentos.
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Outro aspecto importante é o legado deixado nas Escrituras sobre o ensino
religioso, que constitui um verdadeiro tesouro para a área da educação cris-
tã, tamanha a importância de que se reveste para a compreensão de sua
expansão no mundo contemporâneo.

No capítulo 3, outras questões serão discutidas. De que forma se
desenvolve o pensamento na criança? Como aprendemos? Como podemos
ajudar o aprendiz a desenvolver uma boa aprendizagem? A questão da
aprendizagem é abordada no capítulo 3 sob o referencial teórico da cons-
trução do conhecimento. A construção do conhecimento é uma forma de se
desenvolver a aprendizagem para a educação cristã. É atual e se adéqua bem
a nossos objetivos como educadores cristãos, pois procura saber quais, den-
tre os elementos que integram a estrutura mental do aprendiz, podem ser
despertados e ampliados no contato com o novo conhecimento. Como po-
demos despertar o aluno para que aprenda a aprender, para que seja sempre
curioso por novos saberes, para que saiba lidar com a constante mudança do
conhecimento?

O capítulo 4 apresenta algumas características do aprendiz e procura
fornecer algumas idéias bem práticas sobre como lidar com determinadas
situações em salas de aula formadas por crianças, adolescentes, jovens e adultos.

O professor de ensino bíblico por vezes encontra uma certa dificul-
dade para elaborar e planejar suas aulas com criatividade. O pensamento
criativo depende, entre outras coisas, do acesso a novas informações, suges-
tões, idéias com as quais o professor possa fazer conexões e pontes com a
sua realidade. O capítulo 5 tem por objetivo oferecer ferramentas ao pro-
fessor, para que possa pensar o ensino de forma mais criativa, envolvendo os
alunos em atividades que despertem a curiosidade, o pensamento e as rela-
ções com seu cotidiano. A utilização de estratégias de ensino adequadas às
faixas etárias e o uso de recursos audiovisuais, organizados segundo um
planejamento de ensino, trarão benefícios para a aprendizagem dos alunos.

O desejo de Deus para com a educação cristã fica bem claro, quando
encontramos em sua palavra textos que nos exortam ao ensino, como Pro-
vérbios 23.12 que diz: “Aplica o coração ao ensino e os ouvidos às palavras
do conhecimento”. Aquele que ensina seja também um aprendente.1 Ensi-
nar e aprender é um processo contínuo e deve se constituir em propósito de
toda pessoa que leva o conhecimento da Palavra de Deus a outros. Espero
que este livro possa ser uma bênção na vida de cada leitor e que Deus
abençoe outras vidas por meio do educador cristão.

1 Aprendente é um termo usado na área da psicopedagogia, especialmente por Alícia
Fernandes, pesquisadora e autora do tema. Esta autora traz a idéia da inter-relação entre o
sujeito que aprende (o aprendente) e o sujeito que ensina (o ensinante), numa construção para
o conhecimento que leva em conta o posicionamento subjetivo/objetivo. Esta é uma relação de
troca que não se vincula somente à sala de aula.
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